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Munhoz de 
Mello realiza 
Ato Cívico em 
alusão ao 7 de 

Setembro 

Vídeo do Desfi le 
Cívico de Santa 
Fé ultrapassa 
1 milhão de 

visualizações nas 
redes sociais 

Iguaraçu se 
transforma 

em um grande 
canteiro de obras 
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Quando a vida ganha uma nova chance Projeto Juventude Conectada 
promove formação e protagonismo de 

jovens em jornada da Cresol
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Histórias de pessoas que enfrentaram as ruas, a dependência e momentos de 
profunda difi culdade e encontraram na REMAR, em Munhoz de Mello, um 
caminho para recomeçar.
Com acolhimento, disciplina, trabalho, fé e solidariedade, a instituição ajuda 

a transformar vidas e devolver esperança a quem muitas vezes já não enxerga-
va uma saída. O Jornal O Pioneiro ouviu três pessoas que conhecem de perto 
essa realidade e contam, em depoimentos emocionantes, como o recomeço foi 
possível.

Pág. 7

Com encontros online e incentivo à cooperação, iniciativa impacta nova gera-
ção com foco em desenvolvimento e educação fi nanceira.
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Espaço Afro Vicência Fonseca leva cultura, resistência e 
ancestralidade ao desfile de 7 de Setembro em Flórida

Participação reuniu diferentes gerações e destacou a importância da valorização da cultura afro-brasileira e da diversidade
O município de Flórida 

viveu um momento de 
emoção e valorização da 
cultura durante o desfile 
cívico de 7 de Setembro. 
O Espaço Afro Vicência 
Fonseca participou das 
comemorações levando 
às ruas uma mensagem 
de respeito à diversi-
dade, valor ização da 
cultura afro-brasileira e 
reconhecimento da an-
cestralidade que integra 
a história e a formação 
do Brasil.
A par t icipação reu-

niu familiares, alunos, 
professores, crianças, 

jovens, estudantes da 
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), amigos 
e  re pre sent a nt e s  d a 
comunidade, forman-
do um grupo marcado 
pela união de diferentes 
gerações em torno de 
um mesmo propósito: 
preservar a memória, 
fortalecer a identidade 
cultural e promover o 
respeito à diversidade.
Um  d o s  d e s t a q u e s 

da par t icipação foi a 
presença do Grupo de 
Capoeira Nagô, de Igua-
raçu, representado pelo 
graduado Alex Sandro 

da Silva. Símbolo de re-
sistência, ancestralidade 
e identidade cultural, a 
capoeira trouxe ainda 
mais significado e be-
leza ao desfile, aproxi-
mando crianças, jovens 
e a comunidade de uma 
importante manifesta-
ção da cultura afro-bra-
sileira.
Para a fundadora do 

Espaço Afro Vicência 
Fonseca e presidente 
do Conselho Municipal 
de Promoção Igualda-
de Racial (COMPIR), 
Gilda Fonseca, a par-
t ic ipação no desf i le 

representou muito mais 
do que uma apresenta-
ção. Segundo ela, foi 
uma oportunidade de 
mostrar que a história e 
a cultura afro-brasileira 
precisam estar presentes 
nos espaços de convi-
vência e formação da 
sociedade.
“O Espaço Afro Vi-

cência Fonseca é feito 
de pessoas, de sonhos, 
de resistência, de edu-
cação e, acima de tudo, 
de  a mor  p e la  nos sa 
histór ia e pela nossa 
comunidade”, destacou 
Gilda.

Ela também agradeceu 
a todos que contribuí-
ram para a participação 
no desfile, ressaltando 
a importância da união 
entre familiares, alunos, 
professores, amigos e 
parceiros.
“Meu  cor ação  e s t á 

cheio de gratidão por 
tudo o que vivemos. 
Agradeço a cada pessoa 
que acreditou, partici-
pou, ajudou e esteve ao 
nosso lado”, afirmou.
A presença do Espaço 

Afro Vicência Fonseca 
no desfile reforçou a im-
portância de promover 

ações que aproximem 
as novas gerações de 
suas raízes e contribuam 
para o reconhecimento 
da diversidade cultural 
brasileira.
Mais do que celebrar 

uma data cívica, a par-
ticipação mostrou que 
a história do Brasil é 
construída por diferen-
tes povos, culturas e tra-
jetórias. Em Flórida, o 
7 de Setembro também 
foi marcado pela valori-
zação da ancestralidade, 
da educação, da cultura 
e do sentimento de per-
tencimento.

Ao centro da foto a fundadora do Espaço Afro 
Vicência Fonseca, Gilda, ladeada pelos irmãos 

Dercílio Amancio da Fonseca e Anatael Ferreira da 
Fonseca. Os três são filhos de Vivência Fonseca 

(in memorian).
Devanir Elisiário dos Santos e esposa Marilza Martins 

dos Santos, no desfile. 

Na foto, da esq. p/ a direita: Voluntária na causa, 
Cirlene Castellani, Secretária de Educação do 

município de Flórida, Cleunice de Oliveira Cesnik e a 
fundadora do Espaço Afro Vicência Fonseca, Gilda. 

Dicas de Saúde Piadas
Setembro amarelo: uma conversa pode 

fazer a diferença
Ouvir com atenção, acolher sem julgamentos e incentivar a busca por ajuda 

são atitudes que podem fazer diferença na vida de quem está passando por um 
momento difícil

Durante o mês de se-
tembro, a campanha Se-
tembro Amarelo chama 
a atenção para a impor-
tância da valorização 
da vida e da prevenção 
do suicídio. Mais do 
que falar sobre o tema, 
a campanha também 
nos  conv ida  a  ol ha r 
com mais atenção para 
as pessoas que estão ao 
nosso redor.
Ne m  se mp r e  q ue m 

enf renta  sof r imento 
emocional  consegue 
pedir ajuda diretamente. 
Mudanças de compor-
tamento, isolamento, 
tristeza persistente, per-

da de interesse pelas ati-
vidades do dia a dia ou 
falas relacionadas à falta 
de esperança podem 
indicar que algo não vai 
bem.
Nessas situações, uma 

at itude simples pode 
ser muito importante: 
aproximar-se e ouvir. 
Demonstrar preocupa-
ção, oferecer companhia 
e conversar de maneira 
respeitosa pode ajudar 
a pessoa a perceber que 
ela não está sozinha.
É importante lembrar 

que ouvir não significa 
assumir sozinho a res-
ponsabilidade pelo pro-

blema. Quando existe 
sofrimento intenso ou 
risco à própria vida, é 
fundamental buscar aju-
da profissional e acionar 
os serviços de emergên-
cia quando necessário.
Cuidar da saúde tam-

bém signif ica cuidar 
da saúde emocional. E, 
muitas vezes, tudo co-
meça com uma pergunta 
simples:
“Você está bem? Quer 

conversar?”
Setembro Amarelo 

— falar sobre saúde 
mental é também uma 
forma de cuidar e valo-
rizar a vida.

O bêbado e a bicicleta

O guarda viu um bêbado empurrando uma bicicleta completamente torta.
— Caiu?
— Não.
— Então por que a bicicleta está desse jeito?
— Porque eu emprestei ela pro meu cunhado.
— E o que aconteceu?
— Ele caiu.
— E o senhor?
— Eu ri.
Depois ele me bateu.

Na Escola

— Joãozinho, por que você chegou atrasado?
— Porque sonhei que estava jogando futebol.
— E isso é motivo para chegar atrasado?
— É que o jogo foi para a prorrogação, professora!

Aula de inglês

Fiquei confuso depois da aula de inglês.
Se “car” significa carro e “men” significa “homens”, então minha tia Carmen 

é um Transformer?

É ele alí?

A enfermeira diz ao médico:
- Tem um homem invisível na sala de espera.
o médico responde:
- Diga a ele que não posso vê-lo agora.

Caipira sem Netflix

Um caipira chega na casa de um amigo que está vendo TV e pergunta:
– E aí, firme?
O outro responde:
– Não, futebor.

Aumento ligeiro

– Chefe, quero um aumento. Saiba o senhor que tem três empresas atrás de 
mim.
– Quais?
– A de água, a de luz e a de telefone.



15 de Setembro de 2026 PÁG. 3

Projeto Juventude Conectada promove formação e 
protagonismo de jovens em jornada da Cresol

Com encontros online e incentivo à cooperação, iniciativa impacta nova geração com foco em desenvolvimento e educação fi nanceira

Desenvolvido desde 
2020 pelo Sistema Cre-
sol, o projeto Juventude 
Conectada encerrou a 
edição de 2026 promo-
vendo o protagonismo e 
a formação de jovens de 
18 a 25 anos. Voltada a 
cooperados, não coope-
rados, fi lhos de associa-
dos e jovens próximos à 
Cresol, a iniciativa visa 
for talecer a conexão 
com as novas gerações 
por meio do coopera-
tivismo e da educação 
fi nanceira.

Com duração de 10 se-
manas, a jornada anual 
conta com encontros se-
manais online, palestras 
e atividades interativas 
com foco  no  desen-
volv i me nt o  p e s soa l 
profissional e troca de 
experiência cultural en-
tre os jovens de todas as 
regiões. Durante a edi-
ção de 2026, oito jovens 
indicados participaram 
pela Cresol Pioneira, 
somando aprendizados 
e participando de desa-
fios gamificados com 

dinâmica de pontuação, 
sorteios e premiações, 
como celulares, viagens 
à Confederação e bolsas 
de estudo.
As trajetórias dos par-

ticipantes reforçam o 
impacto do programa 
no planejamento de fu-
turo. Para Alana Bilica, 
de Cruzeiro do Iguaçu 
(PR), a jornada foi uma 
oportunidade especial 
de  t r a n sfo r m a çã o  e 
aprendizado. Ela des-
taca que a experiência 
permitiu sair da zona de 

conforto, “participar do 
projeto foi uma experi-
ência desafiadora, me 
permitiu desenvolver 
novos conhecimentos e 
perceber como peque-
nas atitudes contribuem 
para grandes mudanças 
na sociedade, expresso 
minha g rat idão pelo 
incentivo e amizades 
construídas.” Disse
O caráter prático da 

iniciativa também se 
reflete no dia a dia dos 
participantes. A enfer-
meira e acompanhante 

de idosos Natália Vi-
tória Ribeiro Garcia, 
de 23 anos, moradora 
d e  Pa r a n av a í  ( PR) , 
r e s s a l t a  o  a p r e n d i -
zado  “Por  meio  dos 
encontros, palestran-
tes e t rocas de expe-
r iências serviu como 
g u ia  pa r a  r e ava l i a r 
atitudes f inanceiras e 
objetivos pessoais, o 
projeto  me per mit iu 
um aprendizado du-
radouro que vou levar 
p a r a  m i n h a  v i d a ”. 
Destacou

Sobre a Cresol 
C o m  3 1  a n o s  d e 

h i s t ó r i a ,  m a i s  d e  1 
m i l hão  de  coope r a-
dos e 1.050 agências 
de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma 
das pr incipais  inst i-
t u içõe s  f i na nce i r a s 
cooperativas do país. 
Com foco no atendi-
mento personalizado, 
for nece soluções f i-
nanceiras para pesso-
as f ísicas ,  empresas 
e  e mpre e nd i me nt os 
rurais.
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Santa FéSanta Fé
Vídeo do Desfile Cívico de Santa Fé ultrapassa 
1 milhão de visualizações nas redes sociais

Vigilância Ambiental reforça cuidados para 
prevenir acidentes com escorpiões

A Prefeitura de Santa 
Fé celebra um resultado 
histór ico na comuni-
cação institucional. O 
vídeo do Desfile Cívico, 
produzido pela Secreta-
ria de Comunicação em 
parceria com a Secreta-
ria de Educação, ultra-
passou a marca de 1 mi-
lhão de visualizações, 

ampliando o alcance do 
município e levando o 
nome de Santa Fé para 
todo o Brasil.
Além da grande re-

percussão do conteúdo, 
os  números  t ambém 
refletem o crescimento 
das redes of iciais da 
Prefeitura, que já so-
mam mais de 8 mil se-

guidores no Instagram 
e  mais  de  14 mi l  no 
Facebook.
O resultado reforça 

a importância de uma 
comunicação próxima 
da população, valori-
zando a educação,  a 
cultura e os momentos 
que marcam a história 
do município.

A Prefeitura de Santa 
Fé, por meio da Vigilân-
cia Ambiental, reforça 
as orientações para pre-
venir o aparecimento 
de escorpiões e reduzir 
o r isco de acidentes 
dentro de residências e 
estabelecimentos.
Os ralos estão entre 

os principais pontos de 
entrada desses animais. 
Por isso, é fundamental 
mantê-los tampados e 
protegidos com telas 
adequadas. Também é 
importante vedar frestas 
em paredes, portas e ja-
nelas, além de verificar 

possíveis aberturas pró-
ximas a tubulações.
A  p o p u l a ç ã o  d e ve 

manter quintais e ter-
renos limpos, ret i rar 
entulhos, folhas, ma-
deiras, tijolos e outros 
materiais acumulados 
que possam servir de 
abrigo. Roupas, toalhas, 
calçados e roupas de 
cama também devem 
ser sacudidos antes do 
uso.
Outra orientação im-

portante é não aplicar 
venenos ou inseticidas 
sem a or ientação de 
prof issionais.  O uso 

inadequado desses pro-
dutos pode não resolver 
o problema e ainda au-
mentar os riscos para 
moradores e animais 
domésticos.
Ao encontrar um es-

corpião, não toque nem 
tente capturá-lo. Man-
tenha distância, afaste 
crianças e animais do 
local e procure orienta-
ção da Vigilância Am-
biental.
A prevenção começa 

dent ro de casa ,  com 
atenção, limpeza e cui-
dados simples no dia a 
dia.
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Munhoz de MelloMunhoz de Mello
Munhoz de Mello realiza Ato Cívico 

em alusão ao 7 de Setembro
Casa da Cultura recebe workshop sobre 

a história da viola com Tom Brasil

Munhoz de Mello implanta Escola 
Municipal de Viola Caipira e retoma 

atividades da Orquestra de Violeiros

Munhoz de Mello retoma a tradição dos 
grandes bailes

Evento reuniu estudantes, educadores, autoridades 
municipais e comunidade em uma celebração de história, 

cultura e cidadania

Encontro reuniu música, história e tradição e marcou a 
retomada da Orquestra de Violeiros e a implantação da 

Escola Municipal de Viola Caipira

Munhoz de Mello rea-
lizou, no dia 4 de setem-
bro, um Ato Cívico em 
alusão ao 7 de Setem-
bro, Dia da Independên-
cia do Brasil, reunindo 
estudantes, profissionais 
da educação, autorida-
des municipais e mem-
bros da comunidade em 
um importante momen-
to de valor ização da 
história e da memória 
nacional.
O ato contou com a 

presença de diversas 
autoridades municipais, 
que prestigiaram a pro-
gramação e acompanha-
ram as apresentações 
realizadas pelos estu-

dantes das instituições 
de ensino do município.
A programação teve 

início com o canto dos 
Hinos Nacional Brasi-
leiro e da Independência 
e seguiu com uma série 
de apresentações artísti-
cas e culturais, incluin-
do teatro, danças, ballet, 
jogral e apresentação 
de karatê. As atividades 
proporciona ram aos 
estudantes um espaço 
de expressão e partici-
pação, transformando 
a celebração em uma 
experiência de aprendi-
zado e integração.
Participaram do Ato 

Cív ico  o  CMEI Me-

nino Jesus,  a Escola 
M u n i c i p a l  V i c e n t e 
Liberato e o Colégio 
Es t a du a l  Sa ld a n h a , 
envolvendo estudantes 
de  d i fe rentes  fa ixas 
e t á r i a s  e  e t a p a s  d a 
educação.
E m  M u n h o z  d e 

Mel lo,  o  Ato Cív ico 
reuniu história, educa-
ção, cultura, esporte e 
par ticipação comuni-
tária, proporcionando 
um momento especial 
para lembrar o passa-
do, valorizar o presen-
te e contribuir para a 
formação de cidadãos 
conscientes de seu pa-
pel na sociedade.

A Casa da Cultura de 
Munhoz de Mello rece-
beu, no dia 1º de setem-
bro, um encontro espe-
cial dedicado à história, 
à tradição e às diferentes 
manifestações da viola 
caipira. O Workshop so-
bre a História da Viola, 
conduzido pelo multiar-
tista Tom Brasil, reuniu 
participantes em uma 
noite de conhecimento, 
música e valorização da 
cultura regional.
Cantor, escritor, músi-

co e apresentador, Tom 
Brasil possui trajetória 
ligada à música brasi-
leira e à valorização da 
cultura regional. Atu-
almente, apresenta o 
programa “Tom Brasil”, 
na RedeTV, dedicado à 
música regional e às ma-
nifestações da cultura 
popular.
Durante o workshop, 

Tom Brasil comparti-
lhou conhecimentos so-
bre a trajetória da viola, 

abordando aspectos his-
tóricos e culturais rela-
cionados ao instrumento 
e à música caipira. O 
público também teve a 
oportunidade de conhe-
cer diferentes ritmos de 
viola, formas de cantar 
e interpretar as can-
ções, além de aspectos 
relacionados à evolução 
da música regional e à 
importância da preser-
vação dessa tradição.
O encont ro também 

foi marcado por muita 
música. Ao longo da 
atividade, Tom Brasil 
realizou apresentações 
e cantou para os presen-
tes, proporcionando um 
momento de integração 
entre conhecimento e 
experiência ar tística. 
A participação do mul-
tiartista transformou o 
workshop em uma ver-
dadeira celebração da 
cultura da viola.
A atividade teve um 

significado ainda mais 

especial para Munhoz 
de Mello por marcar a 
retomada da Orquestra 
de Violeiros de Munhoz 
de Mello e a implanta-
ção da Escola Munici-
pal de Viola Caipira, 
iniciativas viabilizadas 
por meio do Edital de 
Fomento Cultural da 
Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB), Ciclo 2.
Doação de 10 violas 

para a Orquestra de 
Violeiros de Munhoz 
de Mello
Como parte desse mo-

mento de incentivo à 
preservação da cultura, 
Tom Brasil realizou a 
doação de 10 violas para 
a Orquestra de Violeiros 
de Munhoz de Mello. 
A entrega dos instru-
mentos representa uma 
importante contribuição 
para o fortalecimento 
das atividades musicais 
e para a formação de 
novos violeiros no mu-
nicípio.

A administração municipal comemora a aquisição de  10 violas para a Orquestra 
de Violeiros de Munhoz de Mello, doadas pelo multiartista Tom Brasil.

Munhoz de Mello deu 
um impor tante passo 
para a valorização da 
cu lt u ra  e  da  música 
regional com a implan-
tação da Escola Muni-
cipal de Viola Caipira 
e a retomada das ativi-
dades da Orquestra de 
Violeiros de Munhoz 
de Mello. A iniciativa 
é viabilizada por meio 
de Edital de Fomento 
Cult u ra l  da  Pol ít ica 
Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura 
(PNAB), Ciclo 2, for-
talecendo as ações de 
formação cultural e pre-
servação do patrimônio 
imaterial do município.
O projeto tem como 

ob je t ivo  a p r ox i m a r 
crianças, jovens e adul-
tos da v iola caipi ra , 
proporcionando acesso à 
formação musical e, ao 
mesmo tempo, contri-
buindo para a continui-
dade de uma das mais 
importantes expressões 
da cultura popular bra-
sileira.
À frente das atividades 

está o professor Helitom 

Viola, violeiro profis-
sional com reconhecida 
exper iência  de  mais 
de 20 anos de atuação 
na música e mais de 
15 anos dedicados ao 
ensino da viola caipira. 
Sua experiência profis-
sional e trajetória como 
educador contr ibuem 
para oferecer aos parti-
cipantes uma formação 
que une conhecimento 
técnico, prática musical 
e valorização das raízes 
da música caipira.
As au las  da  Escola 

Municipal de Viola Cai-
pira acontecem todas 
as terças-feiras, durante 
o período da tarde. No 
mesmo dia, no período 
noturno, são realizados 
os ensaios da Orquestra 
de Violeiros de Munhoz 
de Mello, criando uma 
programação contínua 
de formação, prát ica 
coletiva e convivência 
entre os participantes.
O  p r o j e t o  i n i c i o u 

suas at iv idades com 
24 alunos, número que 
demonstra o interesse 
da comunidade pela 

iniciativa. A procura, 
inclusive, já resultou na 
formação de uma lista 
de espera, evidenciando 
a existência de uma de-
manda significativa pela 
aprendizagem da viola 
e pela participação nas 
atividades da orquestra.
A re tomad a  d a  Or-

quest ra de Violei ros 
representa ,  a inda ,  a 
reconst r ução  de  u m 
importante espaço de 
convivência cultural em 
Munhoz de Mello, per-
mitindo que os músicos 
desenvolvam o trabalho 
coletivo e possam futu-
ramente representar o 
município em apresen-
tações, encontros cultu-
rais e eventos.
Com a Escola Munici-

pal de Viola Caipira e a 
retomada da Orquestra 
de Violeiros, Munhoz 
de Mello reafirma seu 
compromisso  com a 
formação cultural,  a 
valorização da música 
regional e a preservação 
das tradições que fazem 
parte da identidade da 
comunidade.

Depois de um longo hiato, a tradição dos grandes bailes está de volta a Mu-
nhoz de Mello. Prepare o traje, reúna os amigos e venha viajar no tempo ao 
som dos grandes sucessos que marcaram gerações.

BAILE FLASHBACK

19 de setembro de 2026
Início: 21h
Local: Clube Municipal de Munhoz de Mello
Banda Charme
Uma noite para relembrar, cantar, dançar e reviver os melhores sons das déca-

das de 60, 70 e 80.
Vista seu melhor look retrô e venha entrar no clima
Uma noite de música, nostalgia e muita dança espera por você.
Venha se divertir e ainda contribuir com a APMI e a Rádio Comunitária Mu-

nhoz FM
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IguaraçuIguaraçu
Iguaraçu se transforma em um grande canteiro de obras
O município de Igua-

raçu vive um período de 
intenso movimento. Com 
diversas obras em anda-
mento e novos projetos 
prestes a sair do papel, a 
cidade se tornou um ver-
dadeiro canteiro de obras, 
com investimentos que 
abrangem setores impor-
tantes para o desenvolvi-
mento e a qualidade de 
vida da população.
Entre os projetos em 

execução está a nova 
Creche, que representa 
um importante avanço 
para a educação infantil, 
ampliando a estrutura 
disponível para atender 
às crianças do município. 
Na área da educação, tam-
bém estão em andamento 
as 4 novas salas de aula 
na Escola Municipal Ele-
na Bruski de Vasconcelos, 
ampliando os espaços e 
proporcionando melhores 

condições para alunos e 
profissionais.
Na Saúde, a construção 

da Unidade Mista de 
Saúde (UMS) avança e 
representa um dos princi-
pais investimentos, com 
uma estrutura planejada 
para ampliar e melhorar o 
atendimento à população. 
Outra importante obra é 
a adutora do Poço Novo 
Horizonte, que contri-
buirá para a ampliação do 
fornecimento de água no 
município.
Na área da Assistência 

Social, Iguaraçu também 
terá uma nova estrutura. 
A construção da sede pró-
pria do CREAS (Centro 
de Referência Especializa-
do de Assistência Social) 
será licitada em breve, ga-
rantindo um espaço ade-
quado para o atendimento 
e acompanhamento das 
famílias e pessoas que 

necessitam dos serviços 
especializados.
A infraestrutura urbana 

também recebe atenção. 
No bairro Cuca Fresca, as 
obras de pavimentação 
urbana avançam, contri-
buindo para melhorar a 
mobilidade, o acesso às 
residências e as condições 
das vias. Já na entrada da 
cidade, a reurbanização 
está transformando um 
dos principais cartões de 
acesso a Iguaraçu, valo-
rizando o espaço e dando 
uma nova apresentação 
ao município.O municí-
pio também já iniciou a 1ª 
etapa do recape asfálti-
co dentro de Iguaraçu, 
levando melhorias para 
diferentes pontos da ci-
dade.
Na área rural, duas im-

portantes estradas estão 
recebendo pavimentação 
asfáltica, a estrada que 

liga Iguaraçu à Vila Rural 
e a Estrada Isidoro Dei-
tos, que faz a ligação da 
PR-317 aos bairros Cuca 
Fresca e Ypês. As inter-
venções garantem melho-
res condições de tráfego 
para moradores, produto-
res e para o transporte da 
produção agrícola.
Outro projeto em anda-

mento é a construção da 
Unidade de Valorização 
de Recicláveis (UVR), 
que fortalecerá o espaço 
de trabalho, proporcio-
nando mais dignidade e 
melhores condições para 
os trabalhadores e conse-
quentemente beneficiará 
toda a população.
Na área de esporte e 

lazer, Iguaraçu também 
receberá a construção 
de uma estrutura para 
hidroginást ica ,  com 
piscina aquecida, sala 
para fisioterapia e Pilates. 

O município também 
recebeu recursos para 
melhorias no Complexo 
Esportivo, investimento 
que permitirá a reali-
zação de melhorias na 
estrutura destinada à 
prática esportiva e às ati-
vidades da população.
E os investimentos não 

param por aí. A reur-
banização da frente da 
Vila Rural já está licita-
da e deve acontecer em 
breve. O projeto promete 
transformar a entrada da 
comunidade, trazendo 
uma nova apresentação 
e valorizando o principal 
acesso à Vila Rural.
Somando as obras que 

estão em andamento e os 
projetos que serão inicia-
dos em breve, Iguaraçu 
conta com mais de R$ 30 
milhões em investimen-
tos em obras. Tudo isso 
representa melhorias que 

chegam a diferentes áreas 
da vida da população. 
São projetos que acon-
tecem ao mesmo tempo 
e que, juntos, ajudam a 
transformar a estrutura 
do município e a prepa-
rar Iguaraçu para os 
próximos anos.
Além dos investimen-

tos em obras, Iguaraçu 
também renovou sua 
frota, com mais de R$ 
12 milhões investidos 
em veículos e maqui-
nários, ampliando e mo-
dernizando a estrutura 
disponível para atender 
às necessidades do mu-
nicípio.
Com frentes de trabalho 

espalhadas pela cidade e 
também na área rural, 
Iguaraçu segue avançan-
do, mostrando na prática 
que o município está em 
movimento e em plena 
transformação.

Construção da Unidade Mista de Saúde (UMS)

Pavimentação asfáltica nas estradas rurais

Pavimentação urbana

1ª etapa do recape asfáltico 

Reurbanização da frente da Vila Rural

Unidade de valorização de recicláveis Construção da Hidroginástica

Adutora do Poço Novo Horizonte
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REMAR: histórias de transformação e recomeço que devolvem esperança e dignidade
Em Munhoz de Mello, instituição acolhe pessoas em situação de vulnerabilidade e dependência, oferecendo tratamento, 

disciplina, trabalho, convivência e, sobretudo, uma nova oportunidade de vida
Por Marcelo Soares Fotos: Jornal O Pioneiro

Em meio à rotina tranquila do 
interior do Paraná, o município 
de Munhoz de Mello abriga um 
trabalho que tem como prin-
cipal propósito oferecer uma 
nova oportunidade a pessoas 
que,  em algum momento da 
vida, perderam o caminho e 
precisam de ajuda para reco-
meçar.
É neste município que está 

instalada uma das unidades da 
REMAR Brasil, organização 
cristã que atua no acolhimento, 
recuperação e reinserção so-

cial de pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Com presença 
internacional e trabalho desen-
volvido há décadas no Brasil, a 
instituição mantém no Paraná 
unidades em Munhoz de Mello, 
Londrina e Curitiba.
Mais do que um espaço de 

acolhimento, a REMAR busca 
oferecer uma rotina est rutu-
rada, baseada em regras, res-
ponsabilidades, convivência, 
trabalho, espiritualidade e pre-
paração para a reinserção na 
sociedade.

E, por t rás dos muros e das 
atividades do dia a dia, exis-
tem histórias de pessoas que 
chegaram ao local carregando 
diferentes marcas da vida, mas 
que encontraram ali uma possi-
bilidade de reconstrução.
Entre essas histórias estão as 

de Alexandro da Hora Barbo-
sa, 48 anos; Rafael Cardoso 
da Silva, 37; e Wellington Ra-
fael Estevam, 29. Três homens, 
três trajetórias diferentes e um 
ponto em comum: a decisão de 
buscar uma mudança.

“Eu me considero um interno ainda”

“Eu sou um milagre”

“Eu escolhi a salvação para a minha família”

Uma rotina baseada em disciplina e convivência

Está é uma foto de como 
Alexandro da Hora 
Barbosa chegou na 

REMAR, em Munhoz de 
Mello, há 3 anos e meio

Atualmente Alexandro da 
Hora Barbosa é co-pastor 
da REMAR, em Munhoz 

de Mello

Alexand ro da  Hora 
Barbosa é natural da 
Zona Leste de São Pau-
lo e está na REMAR há 
três anos e meio. Che-
gou à instituição depois 
de enfrentar aproxima-
damente duas décadas 
de dependência química 
e uma situação de ex-
trema vulnerabilidade.
Hoje, sua histór ia é 

completamente dife-
rente. Depois de passar 
pelo processo de re-
cuperação, Alexandro 
tornou-se co-pastor e 
responsável por uma 
das casas da instituição.
“Me tornei co-pastor 

aqui por uma boa con-
duta, um bom exemplo 
e por um querer de uma 
t r ansfor mação.  Não 

imaginar ia que eu ia 
ser responsável, líder de 
uma casa como essa”, 
relata.
Para ele, a mudança 

não significou abando-
nar sua família ,  mas 
abandonar o passado 
que o levou à destrui-
ção.
“Abri mão de todo o 

meu passado, não da 
minha família. Minha 
famí l ia  é  u m inves-
t imento da ter ra que 
Deus nos deu, é um mi-
nistério”, afirma.
A trajetória de Alexan-

dro é marcada por mo-
mentos muito difíceis. 
Ele conta que passou 
20 anos envolvido com 
drogas, período em que 
sua dependência acabou 

afetando também seus 
familiares.
“Cheguei aqui destruí-

do, 20 anos de drogadi-
ção. Passei pelo vale da 
sombra e da morte. Fui 
vítima da drogadição 
por 20 anos.”
Seg u ndo  ele ,  a  de -

pendência fez com que 
perdesse referências e 
chegasse a viver nas 
ruas, em condições ex-
tremamente precárias.
“Comecei a mendigar. 

Dor mia debaixo dos 
caminhões, comia lixo. 
Fui encontrado numa 
cracolândia da vida. E 
hoje eu estou aqui.”
A experiência vivida 

fez com que Alexandre 
passasse a enxergar sua 
missão de outra manei-

ra. Hoje, como líder, 
entende que sua fun-
ção é também servir e 
ajudar outras pessoas 
que chegam à REMAR 
em busca de recupera-
ção.
“Se eu sou um líder 

hoje ,  u m pa s tor,  eu 
estou aqui para servir 
essas  pessoas  que  a 
gente resgata da rua.”
Alexandro afirma que 

at ua lmente  se  sente 
reintegrado à socieda-
de e que sua própr ia 
história passou a ser-
v i r  de exemplo para 
out r a s  fa m í l ia s  que 
procuram ajuda para 
filhos, pais, maridos e 
amigos que enfrentam 
problemas relaciona-
dos às drogas.

Outra história que chama 
a atenção é a de Rafael 
Cardoso da Silva, 37 anos, 

natural de Itabuna, na 
Bahia, mas morador de 
São Paulo desde a infân-
cia.
Rafael chegou à REMAR 

depois de viver aproxi-
madamente um ano em 
situação de rua. Segundo 
seu relato, a dependência 
química e outros proble-
mas acabaram levando-o a 
perder praticamente tudo.
Ele conta que teve conta-

to durante anos com álco-
ol, cocaína, jogos e outras 
situações que contribuíram 
para sua queda. O próprio 

Rafael reconhece que se 
afastou dos ensinamentos 
recebidos da família e 
acabou tomando caminhos 
que o levaram a uma situ-
ação cada vez mais difícil.
Ao chegar à REMAR, 

encontrou um ambiente 
completamente diferente 
daquele que conhecia.
A convivência com ou-

tras pessoas, o contato 
com a natureza, a rotina e 
principalmente a espiritu-
alidade passaram a fazer 
parte de seu processo de 
transformação.

R a fa e l  a f i r m a  q ue 
uma das principais mu-
danças foi aprender a 
reconhecer os próprios 
erros e a necessidade de 
reconstruir sua vida.
“Eu sou um milagre”, 

resume.
Pa i  de  doi s  f i l hos , 

um rapaz de 17 anos e 
uma jovem de 15, Ra-
fael carrega também o 
desejo de recuperar a 
confiança da família e 
voltar a construir uma 
vida ao lado daqueles 
que ama.

Para ele, a recuperação 
exige mudança de com-
portamento e também 
das rotas do cotidiano. 
É preciso evitar os lu-
gares e situações que 
podem levar novamente 
ao consumo de drogas.
Sua história também 

inclui períodos difíceis, 
inclusive passagem pelo 
sistema prisional. Hoje, 
porém, ele faz questão 
de comparar aquela re-
alidade com a experiên-
cia que está vivendo na 
REMAR.

Para Rafael, não existe 
comparação: enquanto 
a prisão representava 
conf inamento, a RE-
MAR representa opor-
tunidade, convivência, 
trabalho, fé e possibili-
dade de reconstrução.
Ele também procura 

transmitir aos recém-
-chegados aquilo que 
aprendeu durante sua 
própria caminhada: é 
preciso  te r  coragem 
para mudar, reconhecer 
os erros e construir no-
vos caminhos.

Com apenas 29 anos, 
Wellington Rafael Este-
vam, natural de Marin-

gá e morador de Ama-
porã, também encontrou 
na REMAR uma opor-
tunidade de interromper 
uma trajetória que vinha 
se agravando.
Ele conta que começou 

a usar cocaína aproxi-
madamente t rês anos 
antes de chegar à ins-
tituição e que, a partir 
daí, sua vida “só afun-
dou”.
Casado e pai de três fi-

lhos, Wellington decidiu 
procurar ajuda depois de 
perceber que não estava 
conseguindo vencer so-
zinho a dependência.

“Eu tentei sair sozi-
nho, mas não consegui. 
Falei para minha mãe 
que precisava de ajuda”, 
relata.
A família tornou-se 

sua principal motivação 
para buscar a recupera-
ção.
Os filhos, a esposa e 

a mãe são referências 
constantes em sua fala. 
Wellington diz que não 
quer que seus f i lhos 
cresçam convivendo 
com a realidade da de-
pendência química ou 
sofrendo com a ausência 
do pai.

Seu desejo é voltar a 
ser aquele pai presente, 
trabalhador e partici-
pante da vida dos filhos.
“Eu quero ser um pai 

que ensina os filhos a 
trabalhar honestamen-
t e ,  que  pa r t ic ipa  da 
vida deles.”
D e p o i s  d e  p o u c o 

t e m p o  n a  R E M A R , 
Wel l i ng ton  já  d i z ia 
sent i r  mudanças im-
portantes. Mais tran-
quilo e com a mente 
mais organizada, pas-
sou também a ajudar 
outros acolhidos que 
chegam à instituição.

A experiência fez com 
que ele compreendesse 
que a recuperação não 
acontece de um dia para 
o outro e exige acompa-
nhamento, disciplina e 
continuidade.
Wellington também 

passou  por  u ma  ex-
per iência no sistema 
prisional e afirma que 
encontrou na REMAR 
uma realidade comple-
tamente diferente.
Ali, segundo ele, exis-

te liberdade dentro das 
regras, contato com a 
natureza, atividades ru-
rais, convivência e pes-

soas que estão buscando 
uma transformação.
No f inal de seu de-

poimento, deixou uma 
mensagem direta para 
quem enfrenta o pro-
blema: é preciso pro-
curar ajuda.
“A vida passa”, af ir-

ma Wellington, desta-
cando que sua escolha 
foi lutar pela própria 
vida e pela família.
“ Eu  e s c ol h i  a  s a l -

vação  pa ra  a  m i n ha 
famíl ia”,  resume, ao 
falar sobre a decisão 
de buscar um novo ca-
minho.

O trabalho desenvolvi-
do pela REMAR possui 
uma rotina organizada. 
Os acolhidos cumprem 
horários, participam de 
devocionais, realizam 
tarefas, ajudam na ma-
nutenção do espaço, 
convivem em grupo e 
participam de atividades 
de lazer.
Na unidade de Mu-

nhoz de Mello, existem 
quartos para alojamen-
to, cozinha, refeitório, 
sala de vídeo, área de 
lazer, igreja, campo de 
futebol, sala de jogos e 
espaços destinados às 
atividades com animais 
e cultivo de alimentos.
A proposta é fazer com 

que cada pessoa assu-
ma responsabilidades e 
desenvolva novamente 
hábitos que serão im-
portantes para sua rein-
serção social.

Alexandro explica que 
existem reg ras  rela-
cionadas aos horários, 
comportamento, higie-
ne, convivência, acesso 
à rua e cumprimento 
das tarefas.
“Temos que ser cum-

pr idores  de  reg ras”, 
destaca.
As atividades também 

podem envolver lim-
peza, cozinha, pintura, 
manutenção e out ras 
t a refas.  Pessoas que 
possuem habilitação e 
estão preparadas podem 
sair acompanhadas para 
auxil iar  na busca de 
doações em mercados, 
padarias, açougues, fei-
ras e outros estabeleci-
mentos.
Segundo Alexandro, 

e s sa  t a mbém é  u ma 
forma de preparar o aco-
lhido para voltar a ter 
contato com a sociedade 

e recuperar responsabi-
lidades.
Fé, trabalho e solida-

riedade
A espiritualidade ocu-

pa lugar central no tra-
balho da instituição. A 
proposta da REMAR, 
seg undo Alexand ro, 
está ligada à ressociali-
zação e à busca por uma 
nova vida por meio da fé 
cristã.
Mas o funcionamento 

da unidade também de-
pende da solidariedade.
A instituição recebe 

apoio de doadores, pa-
trocinadores, igrejas, 
prof issionais, comer-
ciantes, órgãos públicos 
e pessoas da comunida-
de que contribuem com 
alimentos, produtos e 
outros recursos.
A lexa nd ro  des t a ca 

que até itens básicos 
utilizados diariamente 

dependem, em muitos 
momentos, de doações.
“Vivemos à base da 

graça, da fé e de doa-
ções.”
A unidade conta ainda 

com apoio de profissio-
nais e da rede pública, 
incluindo assistência so-
cial, serviços de saúde, 
CRAS e prefeitura.
Histórias diferentes, 

o mesmo desejo de re-
começar
As histórias de Ale-

x a n d r o ,  R a f a e l  e 
Wellington são diferen-
tes. Cada um chegou à 
REMAR por caminhos 
próprios, car regando 
dores, perdas e dificul-
dades particulares.
Mas os três encontra-

ram algo em comum: a 
possibilidade de parar, 
ref letir e tentar cons-
truir uma nova histó-
ria.

Para quem chega, a ins-
tituição oferece regras e 
responsabilidades. Para 
quem permanece, ofe-
rece a oportunidade de 
aprender a servir. Para 
as famílias, representa 
uma esperança de recu-
perar alguém que muitas 
vezes parecia ter sido 
perdido para a depen-
dência.
E ,  para os própr ios 

acolhidos, cada dia re-
presenta mais um passo.
Alexandro, que chegou 

destruído após anos de 
dependência, hoje lidera 
e ajuda outras pessoas.
R a f a e l ,  d e p o i s  d e 

enfrentar a rua, a de-
pendência e a perda de 
referências, fala em re-
construir a relação com 
os filhos e afirma: “Eu 
sou um milagre”.
Wel l i n g t o n ,  a i n d a 

jovem, decidiu buscar 

ajuda pensando princi-
palmente nos filhos e na 
família.
São  h i s t ór i a s  que 

mostram que, por mais 
difícil que seja a ca-
minhada, recomeçar é 
possível quando existe 
vont ade  de  mudar, 
apoio e uma oportuni-
dade.
Ao final da entrevista, 

Alexandro deixou uma 
mensagem de agrade-
cimento aos colabora-
dores, patrocinadores 
e doadores que ajudam 
a manter o trabalho da 
instituição.
E escolheu um versícu-

lo bíblico para encerrar 
seu depoimento, uma 
passagem que, segundo 
ele, representa a força 
necessária para continu-
ar a caminhada:
“Tudo posso naquele 

que me fortalece.”
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PARA REFLETIR:

Coluna Social
“Setembro já caminha para a segunda metade, e a primavera se aproxima para nos lembrar que a vida sempre encontra uma maneira de fl orescer novamente.”

(Autor desconhecido).

A professora de ballet da Cultura de 
Munhoz de Mello, Kelly Sillingard, e 

o pregoeiro Leandro do Prado, ambos 
de Munhoz de Mello, ofi cializaram a 
união no dia 5 de setembro, em uma 
bonita cerimônia realizada na Igreja 
Matriz do município. Conhecidos e 
queridos na comunidade, os noivos 
receberam o carinho de familiares e 

amigos neste momento especial.

A secretária de Cultura e Turismo de Munhoz de 
Mello, Márcia Mateus Tinoco, aniversaria no dia 23 
de setembro. Muito querida e atuante no município, 
ela receberá os cumprimentos de familiares, amigos 

e colegas de trabalho, com votos de muita saúde, 
felicidade e sucesso em sua caminhada.

Fabíola Gazzone Chicaroli, primeira-dama de 
Lobato, aniversariou no dia 10 de setembro. A data 

foi marcada pelo carinho e pela presença da família, 
tornando a ocasião ainda mais especial. Que a nova 

fase seja repleta de alegrias, realizações e bons 
momentos ao lado de quem ama.

As madrinhas do casamento de Kelly 
Sillingard e Leandro do Prado também 
foram destaque na cerimônia realizada 
no dia 5 de setembro, na Igreja Matriz 

de Munhoz de Mello. Ao lado dos noivos 
estiveram a psicóloga Simone Gomes, a 
pedagoga da Escola Vicente Liberato, 

Nilza Araújo, e a Secretária de Cultura e 
Turismo, Márcia Mateus Tinoco. Elegantes 
e emocionadas, elas participaram de perto 

desse momento tão especial na vida do casal.

O professor da Escola de Viola e maestro da 
Orquestra de Violeiros da Casa da Cultura de Munhoz 
de Mello, Helitom Viola, comemora idade nova no dia 

15 de setembro. Ele recebe o carinho de familiares, 
amigos, alunos e admiradores.

Drª 
Viviane 

Karla da 
Silva Neto 

e o seu 
cachorro 

Ozzy

Psicóloga, 
Simone 

Gomes, da 
cidade de 

Munhoz de 
Mello

Empresário 
Vanderlei 
Francisco 

Ferreira Kello 
(in memorian) e 

Sônia

“De volta aos anos 80: quando a nostalgia ganha uma nova versão”
Quem viveu os  anos 80 cer t a-

mente  g uarda boas  lembranças 
de  uma época  marcada  por  es-
t ilos, músicas, penteados e cos-
t u mes  que  a t é  hoje  despe r t a m 
saudade. Agora, com a ajuda da 
tecnologia, muita gente está ten-
do a opor tunidade de “voltar no 
t empo”  e  imag i na r  como se r ia 

sua própria fotografia naquela dé-
cada.
A brincadeira também chegou a 

Santa Fé e região. Entre os regis-
t ros que entraram nessa onda de 
nostalgia estão as imagens da Drª 
Viviane Karla da Silva Neto com 
o seu cachorro Ozzy, primeira-dama 
e vereadora de Santa Fé, e da psicó-

loga Simone Gomes, de Munhoz de 
Mello. As duas entraram na brinca-
deira e transformaram suas fotogra-
fi as, ganhando um visual inspirado 
nos inesquecíveis anos 80.
Mas, entre as imagens recriadas, 

há uma que não precisa de tecnolo-
gia para contar uma história. É uma 
fotografi a original da década de 80, 

que registra o empresário Vander-
lei Francisco Ferreira Kello (in 
memoriam) ao lado de Sônia, em 
Santa Fé. Um verdadeiro registro 
de época, preservando não apenas a 
aparência e o estilo daqueles anos, 
mas também uma lembrança espe-
cial de uma história que faz parte da 
memória de nossa região.
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